Produtividade e tecnologia das lavouras de mandioca

(*) Mário Takahashi

A competitividade da cadeia produtiva da mandioca passa, necessariamente, pela melhoria da produtividade do setor agrícola, acompanhada da redução dos custos de produção. A responsabilidade desta elevação de produtividade depende não somente dos agricultores, mas de toda a cadeia produtiva.

A comparação que uma cadeia produtiva assemelha-se a uma corrente é muito sugestiva, onde os elos devem possuir a mesma força. De nada adianta o “elo” industrial muito fortalecido se o agrícola for muito fraco. Onde a corrente irá arrebentar?

Uma das formas de aumentar a força do “elo” agrícola é a melhoria da produtividade das lavouras de mandioca. Porém, a produtividade a qualquer custo também não leva a lugar nenhum, se não for acompanhada da redução de custos por tonelada de raiz produzida.

As lavouras de mandioca, mesmo nas regiões mais tecnificadas, ainda utilizam poucos insumos como, por exemplo, fertilizantes e agroquímicos. Com isso, surge a seguinte questão: será que a produtividade aumentará com o uso crescente destes insumos, evidentemente manejados de forma racional?

Não existem no Brasil estatísticas sobre o uso destes insumos nas lavouras de mandioca. Fato é que a produtividade no Brasil tem evoluído, segundo informações do IBGE e da CONAB, relativas ao período de 1997 a 2005.

No período considerado, a produtividade de mandioca evoluiu positivamente em 8,7%, valor este considerável se compararmos com o milho, que apresentou elevação de 12%; e o soja, que apresentou decréscimo de 4%.
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Evolução das produtividades das culturas do milho, da soja e da mandioca durante 1997 a 2005. Fonte:CONAB e IBGE (2006).

Vários fatores contribuem para alterar as médias de produtividade como o clima e a tecnologia empregada. Com relação a estes fatores, se o milho e o soja empregam mais tecnologia, a mandioca é mais estável com relação às adversidades climáticas. Dependendo do estágio de crescimento da mandioca, 30 dias de estiagem não são tão prejudiciais.

A evolução da produtividade não depende somente da tecnologia, mas esta assume particular importância quando se consideram os investimentos realizados em pesquisa agropecuária para estas três culturas consideradas. Embora estes números não possam ser facilmente avaliados, podemos utilizar como exemplo o número de princípios ativos registrados no Ministério da Agricultura para as três culturas: soja –130; milho –104; e, mandioca - 8.

Um dos maiores empecilhos para que grandes empresas não realizem pesquisas com novos produtos voltadas para a cultura da mandioca é, posteriormente, lucrar com esse investimento.

Citemos o caso da rama ou maniva, que é a “semente” de uma nova variedade de mandioca. Após longos anos de desenvolvimento para que se obtenha uma nova variedade, no máximo, será possível vender esta semente por duas ou três gerações. Posteriormente, a disseminação desta ocorrerá de um vizinho para outro, não sendo possível controlar a comercialização. 

Se tal aspecto dificulta a entrada de grandes empresas produtoras de sementes, também é verdade que facilita o acesso dos agricultores à nova variedade, ou seja, democratiza-se a tecnologia. 

Outro exemplo é o Baculovirus, usado para controle da lagarta mandarová. É uma tecnologia de baixo custo, fácil acesso, e não necessita de muita qualificação para seu uso, além de não proporcionar riscos ao ambiente. Por isso ela se disseminou nos locais onde a lagarta é problemática.

(*) Mário Takahashi é pesquisador do Iapar (Instituto Agronômico do Paraná)
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Plan1

		ÁREA		BR		N		NE		SE		S		CO		ÁREA		BR		N		NE		SE		S		CO		produtividade		raizes		produtividade		N		NE		SE		S		CO

		97		1,909,831		393,378		1,036,258		131,321		281,206		67,668		97		1.910		3.934		10.363		1.313		2.812		0.677		97		12.7		97		13.8		10.2		15.5		18.3		16.5						7.8

		98		1,587,795		403,851		697,300		130,817		286,175		69,652		98		1.588		4.039		6.973		1.308		2.862		0.697		98		12.4		98		12.5		9.1		14.5		18.3		16.0

		99		1,582,495		437,887		644,711		131,173		296,314		72,410		99		1.582		4.379		6.447		1.312		2.963		0.724		99		13.2		99		13.5		9.9		15.2		18.4		16.1

		00		1,721,739		449,719		740,034		132,993		321,492		77,501		00		1.722		4.497		7.400		1.330		3.215		0.775		00		13.6		00		13.2		10.8		16.0		18.8		15.7

		01		1,655,873		436,986		709,000		135,072		291,105		83,710		01		1.656		4.370		7.090		1.351		2.911		0.837		01		13.6		01		13.4		10.6		17.1		19.0		15.4

		02		1,692,876		432,450		774,702		125,222		274,433		86,069		02		1.693		4.325		7.747		1.252		2.744		0.861		02		13.7		02		14.0		10.7		16.6		19.3		16.7

		03		1,645,720		450,040		780,134		120,384		228,000		67,162		03		1.646		4.500		7.801		1.204		2.280		0.672		03		13.5		03		14.6		10.5		17.2		18.4		16.5

		04		1,750,531		453,320		810,382		131,215		270,436		85,178		04		1.751		4.533		8.104		1.312		2.704		0.852		04		13.6		04		14.4		10.8		18.6		17.7		15.4

		05		1,936,294		484,811		882,425		138,431		205,989		102,320		05		1.936		4.848		8.824		1.384		2.060		1.023		05		13.8		05		14.7		11.0		18.4		19.2		15.6

		PRODUÇÃO		BR		N		NE		SE		S		CO		PRODUÇÃO		BR		N		NE		SE		S		CO

		97		24,304,701		5,437,491		10,576,009		2,032,047		5,142,093		1,117,061		97		24.30		5.44		10.58		2.03		5.14		1.12						produtividade		milho		soja		mandioca

		98		19,661,491		5,054,061		6,349,627		1,894,575		5,249,799		1,113,429		98		19.66		5.05		6.35		1.89		5.25		1.11						97		2.7		2.3		12.7

		99		20,891,531		5,913,989		6,373,173		1,996,418		5,438,965		1,168,986		99		20.89		5.91		6.37		2.00		5.44		1.17						98		2.7		2.4		12.4

		00		23,335,974		5,940,607		8,014,327		2,124,736		6,039,326		1,216,978		00		23.34		5.94		8.01		2.12		6.04		1.22						99		2.7		2.4		13.2

		01		22,479,371		5,859,063		7,488,751		2,314,691		5,527,383		1,289,483		01		22.48		5.86		7.49		2.31		5.53		1.29						00		2.8		2.4		13.6

		02		23,131,212		6,059,671		8,275,119		2,075,764		5,285,965		1,434,693		02		23.13		6.06		8.28		2.08		5.29		1.43						01		3.4		2.8		13.6

		03		22,146,801		6,585,323		8,174,013		2,072,181		4,205,318		1,109,966		03		22.15		6.59		8.17		2.07		4.21		1.11						02		3.1		2.6		13.7

		04		23,781,480		6,509,980		8,735,889		2,437,717		4,783,584		1,314,310		04		23.78		6.51		8.74		2.44		4.78		1.31						03		3.6		2.8		13.5

		05		26,682,545		7,146,233		9,698,564		2,551,406		3,955,807		1,598,589		05		26.68		7.15		9.70		2.55		3.96		1.60						04		3.3		2.3		13.6

																																		05		3.0		2.2		13.8

		area		para		maranhao		bahia		parana		ms

		97		285,131		308,883		244,463		144,500		27,026

		98		262,480		139,292		249,018		156,000		27,658

		99		283,728		124,405		256,358		171,000		33,082

		00		296,382		134,688		318,836		192,300		32,519

		01		283,225		140,659		283,200		167,996		34,180

		02		271,319		151,177		325,529		157,837		34,160

		03		292,640		164,617		330,614		110,672		22,917

		04		298,400		172,937		334,132		150,217		29,821

		05		316,426		191,852		347,507		205,969		40,941

		produçao		para		maranhao		bahia		parana		ms		produçao		Pará		Maranhão		Bahia		Paraná		ms

		97		2,865,015		2,556,983		3,046,917		3,000,000		522,440		97		2.87		2.56		3.05		3.00		0.52

		98		3,530,725		833,408		2,884,443		3,350,000		540,641		98		3.53		0.83		2.88		3.35		0.54

		99		4,070,923		827,741		3,152,555		3,500,000		622,973		99		4.07		0.83		3.15		3.50		0.62

		00		4,097,392		937,963		4,143,953		4,050,000		591,231		00		4.10		0.94		4.14		4.05		0.59

		01		4,009,563		1,045,534		3,534,393		3,557,372		620,692		01		4.01		1.05		3.53		3.56		0.62

		02		4,119,712		1,145,267		4,087,848		3,427,063		731,644		02		4.12		1.15		4.09		3.43		0.73

		03		4,468,659		1,241,660		3,908,276		2,351,171		485,289		03		4.47		1.24		3.91		2.35		0.49

		04		4,445,522		1,274,097		4,156,403		2,956,771		491,195		04		4.45		1.27		4.16		2.96		0.49

		05		4,797,757		1,529,986		4,475,229		3,955,807		688,266		05		4.80		1.53		4.48		3.96		0.69

		produçao 2205

		Estado		Produção		Estado		Produção

		PA		4,797,757		PA		4.80		18.0%		0.496

		BA		4,475,229		BA		4.48		16.8%

		PR		3,955,807		PR		3.96		14.8%

		MA		1,529,986		MA		1.53		5.7%

		SP		1,144,880		SP		1.14		4.3%

		RS		1,125,367		RS		1.13		4.2%

		MG		891,793		MG		0.89		3.3%

		CE		825,963		CE		0.83		3.1%

		MS		688,266		MS		0.69		2.6%

		AC		623,788		AC		0.62		2.3%

		PE		609,482		PE		0.61		2.3%

		SC		606,579		SC		0.61		2.3%

		MT		557,446		MT		0.56		2.1%

		PI		481,334		PI		0.48		1.8%

		total		26,682,545
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